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Resumo: O presente estudo é oriundo do projeto de 
Demanda Induzida/UNICRUZ intitulado “Sociedade 
e cultura: tecendo espaço de prevenção à violência 
contra mulher na E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, de 
Cruz Alta, RS”, e tem como objetivos tecer a respeito 
dos resultados parciais do projeto, bem como, 
explanar a respeito das atividades realizadas durante 
a execução das ações previstas para o projeto. Para 
melhor esclarecer os propósitos da pesquisa, ela se 
subdividirá em três momentos, onde o primeiro 
descreve os propósitos gerais do projeto, o segundo, 
descreve as ações realizadas, e por fim, o terceiro, 
pondera em torno, do que já foi desenvolvido e do 
que ainda será, constituindo assim, uma avaliação 
parcial dos propósitos do projeto. Se trata de uma 
pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo 
investigativo, onde restaram demonstrados os 
resultados parciais do projeto.  
 




Abstract: This study comes from the Induced 
Demand/UNICRUZ project entitled “Society and 
culture: weaving space for preventing violence 
against women in E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, from 
Cruz Alta, RS”, and aims to weave about the partial 
results of the project, as well as explain about the 
activities carried out during the execution of the 
actions planned for the project. To better clarify the 
purposes of the research, it will be subdivided into 
three stages, where the first describes the general 
purposes of the project, the second describes the 
actions carried out, and finally, the third, ponders 
around what has already been developed and of what 
will still be, thus constituting a partial assessment of 
the project's purposes. It is bibliographic research of 
a qualitative investigative nature, where the partial 
results of the project were demonstrated. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 Este artigo foi desenvolvido a partir do Projeto de Demanda Induzida da Universidade 
de Cruz Alta – UNICRUZ, intitulado “Sociedade e cultura: tecendo espaço de prevenção à 
violência contra mulher na E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, de Cruz Alta, RS” o qual está 
vinculado ao Grupo de Pesquisa Jurídica em Cidadania, Democracia e Direitos Humanos – 
GPJUR na Linha República, Estado e Sociedade Contemporânea. 
 Em um contexto mundial, a violência contra a mulher tem recebido crescente atenção 
e mobilização. Entretanto, ambas são crescentes congêneres com a incidência de casos desse 
tipo de violência, em uma simetria matemática diretamente proporcional.   
 A problemática da violência contra a mulher inclui diferentes manifestações, tais 
como: assassinatos, estupros, agressões físicas e sexuais, abusos emocionais, prostituição 
forçada, mutilação genital, violência racial ou por orientação sexual, e pode ser cometida por 
diversos transgressores: parceiros, familiares, conhecidos, estranhos ou agentes do próprio 
Estado, sendo episódios repetitivos, que tendem a se tornar progressivamente mais graves. 
 Visando esmiuçar e identificar os motivos que ascendem índices elevados deste 
problema nos Bairros Toríbio Veríssimo I e II da cidade de Cruz Alta/RS, o projeto se 
preocupa em construir uma conjuntura protetiva através de pesquisa e orientação à violência 
contra a mulher, partindo da comunidade escolar existente no local, denominada E.M.E.F. 
Toríbio Veríssimo. 
 Esse tipo de atividade de prevenção, a qual denomina-se como primária ou em sentido 
estrito, foi destinada à população escolar tendo como foco as causas primárias – ou 
subjacentes – da violência doméstica, relacionadas à visão estereotipada de papéis sociais 
entre homens e mulheres.  
 Partindo do pressuposto de que o ambiente escolar é um local em que é possível 
identificar eventuais situações de violência, escutar e acolher as famílias, busca-se, com o 
projeto, atuar de maneira interdisciplinar diante do fenômeno, bem como construir estratégias 
dinâmicas para evitar que a escola sofra implicações desse tipo de evento. 
 Entrementes, baseado no tripé acadêmico-educativo de ensino, pesquisa e extensão, 
traz a Universidade de Cruz Alta, órgãos e entidades parceiras para socializar com a 
comunidade as bases premeditas de uma preocupação que assola a sociedade e extermina os 
direitos de minorias sociais.  
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 Deste modo, o ensino, a pesquisa e a extensão, enquanto atividades complementares e 
interdependentes, neste projeto tomam valorações equivalentes, galgando elevar o nível de 
interação e articulação entre tais pilares do conhecimento, notadamente unos e 
multidimensionais. Assim, como forma de proporcionar intervenções na e sobre essa realidade 
local, pretende-se construir com autonomia e competência um fazer vinculado à prática social, 
geradora de novos saberes e novos fazeres.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A metodologia utilizada para o presente estudo, foi a pesquisa bibliográfica de cunho 
qualitativo investigativo. A pesquisa qualitativa tem como caraterísticas a descrição, 
compreensão e explicação a respeito do objeto de estudo proposto pelo pesquisador 
(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). O levantamento bibliográfico foi realizado a partir da 
análise da Legislação Brasileira, análise de livros, artigos, periódicos, meios eletrônicos, entre 
outros locais que apresentam conteúdo documentado para a elaboração da parte do ensino do 
projeto, onde resultou em publicações de artigos, que após foi elaborado cards para 
divulgação de resultados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 A estruturação do projeto    
 O projeto tem como objetivo desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Sendo instituído pela demanda induzida IV de Cultura e Sociedade e alicerçado a ao eixo 3: 
Sociedade, Educação e Comunicação do Programa Institucional de Pesquisa da Universidade 
de Cruz Alta.  
O projeto se propôs a investigar a incidência de casos de violência doméstica na região 
dos Bairros Toríbio Veríssimo I e II, que possui um elevado índice desta problemática. Este 
por sua vez, tem por objetivo desenvolver espaço de prevenção junto à comunidade escolar, 
mais especificadamente, junto a E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, por intermédio de visitas ao 
local e questionários, visando compreender o que vem ocorrendo nesta região e porque ela 
tem índices tão alarmantes.  
A importância da pesquisa realizada pelo projeto, é oriunda da preocupação que assola 
a sociedade e da necessidade de proteger e defender os direitos de minorias socias, como 
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mulheres, crianças e adolescentes que se encontram em situações de violência física, 
psicológica, sexual, patrimonial e/ou moral.  
O objetivo geral, e o intuito do projeto é o de construir um espaço de pesquisa, 
prevenção e orientação à violência contra a mulher a partir de atividades culturais e 
informativas na comunidade da Escola Municipal de Ensino Fundamental Toríbio Veríssimo, 
de Cruz Alta, RS. Por intermédio da pesquisa investigativa e da transmissão do conhecimento 
a estas minorias por meio da difusão do conhecimento a respeito de seus direitos.  
A universidade de Cruz Alta por ser uma universidade comunitária visa socializar para 
espaço externo um pouco do aprendizado que é compartilhado na instituição por meio dos 
resultados obtidos pelo projeto.  Além disso, o projeto se encaixa nesse viés entre a 
universidade e a comunidade, pois tem como objetivo a coleta de dados sobre a temática da 
violência contra a mulher na região, e difusão dos resultados obtidos. 
 O projeto tem como Órgãos e entidades parceiras, a E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, a 
Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher (DEAM) do Munícipio de Cruz Alta, o 
Ministério Público, a Delegacia Regional, a Assistência Social Municipal, o Laboratório de 
Ensino, Pesquisa e Extensão em Humanidades Sorge Lebens – “O conhecimento implicado na 
dimensão do cuidado para com o todo da vida”, o Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos 
(NAPDH), o Núcleo de Conexões Artísticas e Culturais (NUCART), o Núcleo de Apoio ao 
Estudante e ao Professor (NAEP) e Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da Unicruz (NAIU). 
 Atualmente o projeto é formado por duas bolsistas, quinze voluntários, sendo todos 
discentes do curso de direito da universidade, e dez colabores estando entre estes, docentes 
dos cursos de direito, pedagogia, farmácia, estética e cosmética, bem como um magistrado, 
um promotor de justiça e uma psicóloga.  
A escolha pela temática da violência contra mulher se da pela forma mundial que se 
encontra a problema pois “Segundo o Banco Mundial, é mais provável que uma mulher entre 
quinze e 44 anos seja abusada sexualmente e sofra violência doméstica do que desenvolver 
um câncer, contraia malária ou sofra um acidente de carro” (FARIA; CASTRO, 2014, p.05) 
verifica-se a importância de ser debatida a temática e utilizar uma escola pública municipal de 
uma área vulnerabilizada, carrega ainda mais a importância de conscientizar sobre a violência, 
sobre o assédio e como reagir. Além disso,  
Dizer não ao assédio é dizer que não aceitamos mais ser vistas como objetos sexuais 
passivos, como corpos sedutores disponíveis para confirmar a virilidade alheia ou 
como vítimas frágeis dessa estrutura desigual de poder. Dizer não ao assédio é 
afirmar a agência de nossa sexualidade, é mostrar que buscamos equalizar nossa voz 
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e nosso poder na sociedade, é não se submeter aos papéis sociais tradicionais aos 
quais somos associadas. (FARIA; CASTRO, 2014, p.29). 
 
3.2 Atividades desenvolvidas durante a execução do projeto  
 Em relação ao ensino, foram realizadas e desenvolvidas leituras relativas às temáticas 
propostas pelo projeto; fichamentos; elaboração de materiais didáticos visando o aprendizado 
dos integrantes, bem como posterior divulgação a comunidade externa; rodas de conversas 
visando o incentivo ao debate de ideias; participação e organização de eventos, palestras e 
seminários visando o ensino e difusão de conhecimento.  
 Especificando foram realizadas leituras como, sobrevivi..., posso contar, a violência 
contra a mulher em tempos de pandemia, saúde mental e atenção psicossocial: violência 
doméstica e familiar na pandemia de covid-19, meu corpo não é seu: desvendando a violência 
contra a mulher, temas de direitos humanos, o conteúdo essencial dos direitos sociais, direito 
e novas tecnologias, entre outras leituras visando a socialização em formato de apresentação e 
fichamentos.  
 O projeto participou de eventos da instituição e de outras instituições na condição de 
participante e apresentou trabalhos, e dentro da instituição, participou também diretamente da 
organização, como o V Simpósio dos Pensadores da República, do Direito e da Educação, do 
IV Congresso de Medicina Legal Criminalística e Direito, bem como estará presente na 
organização da II Semana Feminista. 
 Além disso, visando o ensino e a valorização da pesquisa, possibilitou espaço para a 
socialização do Trabalho de Conclusão de Curso de sete acadêmicas da instituição, que 
desenvolveram pesquisas as quais estavam ligadas direta ou indiretamente a linha de pesquisa 
do projeto, as pesquisas apresentadas foram: Um estudo acerca da violência doméstica contra 
a mulher no contexto da pandemia de COVID-195; Agressão psicológica nos casos de 
violência doméstica contra a mulher: um estudo referente à possibilidade de equiparação do 
dano psíquico ao crime de lesão corporal6; A violência doméstica como exceção à regra da 
guarda compartilhada7; Feminicídio negro: uma análise das taxas de feminicídios no Brasil a 
                                                 
5 SALVIANO, Aline Sattes. Um estudo acerca da violência doméstica contra a mulher no contexto da pandemia 
de COVID-19. 2021.  
6 RICHTER, Katiussa. Agressão psicológica nos casos de violência doméstica contra a mulher: um estudo 
referente à possibilidade de equiparação do dano psíquico ao crime de lesão corporal. 2021. 
7 SILVA, Luiza Heider Salles da. A violência doméstica como exceção à regra da guarda compartilhada. 2021. 
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parir da abordagem interseccional entre raça e gênero8; A contribuição do feminismo negro e 
ciberativismo na concretização do direito à igualdade no Brasil9; A violência obstétrica no 
Brasil e a proteção da dignidade das mulheres gestantes10; Violência contra a mulher: uma 
discussão sobre as políticas públicas no Brasil11. 
 Com relação a pesquisa, foram realizadas pesquisas em base de dados; análise de 
dados bem como, a socialização dos resultados. Assim sendo, foram desenvolvidos trabalhos 
relacionados a temáticas diversas que envolvem a condição sociocultural da mulher, como os 
ciclos da violência doméstica, a violência doméstica no cenário pandêmico, o cyberbullying e 
a violação da vida privada das mulheres na era digital, a perspectiva de enfrentamento à 
violência doméstica no âmbito escolar, e a problemática da violência obstétrica.  
 No que condiz às atividades de extensão, são realizados encontros semanais entre as 
bolsistas e mensais com os voluntários; visitas semanais a escola, onde desenvolvem-se 
atividades como a escuta da comunidade; orientação da gestão; rodas de conversas; murais; 
pesquisas; interação com a comunidade escolar, bem como, a difusão de materiais 
informativos produzidos pelos integrantes do projeto. 
 Dentre a socialização de material informativo, pode-se mencionar a publicação alusiva 
ao dia dos namorados onde o projeto desenvolveu um trabalho elencando alguns sinais 
presentes em relacionamentos abusivos, sendo eles: comportamento agressivo; imposição de 
mudanças; destruição da autoestima; sentimento de culpa; agressões e isolamento.  
 No dia do amigo, oportunizou-se relembrar acerca da importância de poder contar com 
uma rede de apoio, em momentos difíceis. Podendo socorresse sempre que necessário, pois 
quando se trata da questão da violência contra a mulher, o apoio de uma pessoa estimada é 
importante, tanto para encorajamento quanto para o empoderamento da sua situação.  
 No dia dos avós, em conjunto com o Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos 
(NAPDH), foi proposto para socialização, material didático sobre a Lei nº10.741/03 (Estatuto 
do Idoso), visando uma compreensão acerca dos direitos dos idosos e bem como alguns dados 
referentes aos idosos no país, como a garantia ao atendimento preferencial e individualizado 
                                                 
8 DENIS, Rafaela Menezes Braga Denis. Feminicídio negro: uma análise das taxas de feminicídios no Brasil a 
parir da abordagem interseccional entre raça e gênero. 2021. 
9 CONCEIÇÃO, Dandara Roberta Soares. A contribuição do feminismo negro e ciberativismo na concretização 
do direito à igualdade no Brasil. 2011.  
10 BORTOLI, Giovana de. A violência obstétrica no Brasil e a proteção da dignidade das mulheres gestantes. 
2021. 
11 LIMA, Raíssa Pedroso Becker de. Violência contra a mulher: uma discussão sobre as políticas públicas no 
Brasil. 2021.  
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junto aos órgãos públicos e privados que prestam serviços à população, a garantia à gratuidade 
do transporte, a garantia de isenção de pagamento do IPTU pessoas acima de 60 anos, que 
sejam aposentadas, proprietárias de apenas um imóvel e com renda de até dois salários-
mínimos, bem como o direito a prioridade processual a pessoas idosas  a garantia de 
medicamento gratuito aos idosos como defendido no artigo 15 do Estatuto (COMUNICARE, 
2020). 
 Buscou-se também informar a comunidade a respeito da sanção da Lei n° 14.188/21, 
onde a partir da qual, a violência psicológica contra a mulher passou a integrar o rol dos 
crimes tipificados pelo Código Penal.  
Sendo o mês de agosto, o mês do aniversário dos 15 anos da promulgação da Lei 
11.340/06, conhecida popularmente, como Lei Maria da Penha, houve então no dia 07 de 
agosto afim de dividir com a comunidade externa, a publicação de como foi a criação da lei. 
 Também foi abordado a respeito da violência contra a mulher no Brasil, servindo 
como base o atlas da violência do ano do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2020), o 
qual constatou que em 2018, 4.519 mulheres foram assassinadas no Brasil, isso equivale a 
uma taxa de 4,3 homicídios para cada 100 mil habitantes do sexo feminino; 1 mulher é 
assassinada a cada 2 horas no Brasil; Os Estados com maiores índices de homicídios são: 
Roraima, Ceará, Acre, Pará e Goiás respectivamente, além disso.  
 Também foram realizadas pesquisas sobre os índices de violência contra a criança e ao 
adolescente, com base no Atlas de Violência do ano de 2020, onde verificou-se  que mesmo 
com a criação do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) em 1990 e do Estatuto do 
Desarmamento em 2003, os dados atuais com relação a violência sofrida por jovens ainda é 
elevada, no ano de  2014, foi criada a Lei Menino Bernardo, que trouxe ao ECA a proibição 
do castigo e da violência física como forma de educar seus filhos, o ECA ,vem sofrendo 
diversas alterações e no ano de 2018 também acolheu leis que fortalecem o combate contra 
crimes de pedofilia pela internet, além de estabelecer policiais infiltrados para investigar 
crimes contra a dignidade sexual de crianças e adolescentes na internet.  
Em parceria com Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos foi realizado um cine 
reflexão alusivo aos Dia Nacional dos Direitos Humanos, que ocorre o no dia 12 de agosto, 
então na data houve uma reunião pelo Google Meet, com cerca de 14 participantes, estando 
entre estes, acadêmicos do curso de direito, mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social, docentes colaboradores, e alunos da 
E.M.E.F Toróbio Veríssimo. 
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Durante o evento, foram apresentados dois vídeos, sendo um demonstrando o que são 
os Direitos Humanos, dando-se a oportunidade de alguns alunos responderem via chat, e em 
seguida, foi transmitido outro vídeo, elencando os Direitos Humanos e após, foi propiciado 
um debate a respeito da relevância da temática e da importância de sua abordagem com os 
alunos, para a construção de uma perspectiva crítica.  
Em parceria com o projeto, sustentabilidade da vida: atenção e cuidado à saúde mental 
de jovens e adolescentes na prevenção ao suicídio, foram desenvolvidas duas atividades, 
sendo uma na manhã do dia 01 de abril, alusiva a páscoa, onde foram fixadas junto à escola, 
mensagens de apoio e acolhimento, a qual também foi compartilhada com a comunidade 
acadêmica por meio de entrevistas e registros da atividade, por parte da universidade.   
Na tarde do dia 17 de agosto, foi elaborado em conjunto com o projeto mencionado, 
uma ação que visava uma reflexão da comunidade a importância da saúde mental e de como a 
questão da pandemia impactou na vida dos estudantes, esta atividade foi registrada pela 
Unicruz Play, onde houve a entrevista da coordenadora de ambos os projetos e da gestão da 
escola. 
No dia 31 de agosto, foi oportunizado com a participação da Psicóloga da 
Universidade de Cruz Alta, uma roda de conversas com as alunas do 6º, 7º e 9º ano da escola, 
onde foram abordados os temas, sobre sinais de relacionamentos abusivos e como identifica-
los, sobre o ciclo de violência e quais os tipos de violência existentes, bem como relato acerca 
de como a violência influência na autoestima. 
No dia 03 de setembro o projeto, por intermédio do Laboratório de Ensino, Pesquisa e 
Extensão em Humanidades Sorge Lebens – “O conhecimento implicado na dimensão do 
cuidado para com o todo da vida”, em uma atividade alusiva, no encerramento da semana dos 
Direito Humanos da escola estadual Margarida Pardelhas. 
Na ocasião, foi abordado a respeito dos 30 artigos da Declaração dos Direitos 
Humanos, bem como, em prol do projeto nessa ação foram entregues para as alunas, 
informativos com números de contatos para a prevenção a violência contra a mulher. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 O Projeto de Demanda Induzida da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ, 
intitulado Sociedade e cultura: tecendo espaço de prevenção à violência contra mulher na 
E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, de Cruz Alta, RS auxilia a gestão escolar, que pode contar um 
apoio para ajudar os alunos a se expressarem e pedirem ajuda. 
  
___________________________________________________________________________________________ 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 494-503.      





Sociedade e cultura: tecendo espaço de prevenção à violência contra a mulher  
na E.M.E.F. Toríbio Veríssimo, de Cruz Alta, RS 
 
 
Para os demais meses, o projeto vem com ações programadas, como o Dia do 
Autocuidado, que contara com o apoio do curso de estética da Universidade de Cruz Alta, 
onde será proporcionado oficinas de maquiagem, esmaltaria e cabelereiro, além da 
participação de eventos externos. 
Ainda para agregar mais no projeto teremos reuniões com a delegada responsável 
pela Delegacia Especializada da Mulher da Cidade de Cruz Alta/RS, para que possa haver um 
meio de trazer um olhar mais prático da situação e para que se faça possível trazer a realidade 
para os alunos da escola.  
Percebe-se uma grande evasão das meninas na escola, por questões de saúde, 
gestações, trabalho aqui verifica-se a importância do projeto trazer informações para essa 
comunidade. 
A dinâmica do projeto agrega tanto na demanda da instituição de ser uma faculdade 
comunitário que visa difundir conhecimento além de criar um acesso para que os alunos se 
sintam acolhidos e almejem a universidade. 
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